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INTRODUÇÃO  

No final de agosto de 2019, manchas de óleo começaram a ser avistadas ao longo da costa 

brasileira, especialmente na costa nordestina (Magalhães et al., 2021). Diante de sua extensão 

de impacto no Brasil, esse desastre vem sendo considerado como o maior derramamento de óleo 

bruto da história do país, além de ser um dos mais extensos registrados no mundo (Pena et al., 

2020). Estudos publicados sobre o ocorrido relatam que as características geoquímicas 

apresentadas pelo petróleo bruto apontam que sua origem venha das bacias da Venezuela 

(Oliveira et al., 2020), mas não confirmam a origem do derramamento, dessa forma, não há 

responsável pela prestação contas sobre os custos ambientais desse desastre (Magalhães et al., 

2021). 

Durante o trajeto, as manchas atingiram diversos ecossistemas, dentro dos quais estão 

inseridos os prados de angiospermas marinhas (Magalhães et al., 2021). As angiospermas 

marinhas são um grupo único de plantas com flores que se adaptaram para existir submersas ao 

mar e são capazes de influenciar de forma física, química e biológica as águas costeiras, atuando 

como como engenheiras ecossistêmicas (Wright e Jones, 2006). Esses prados fornecem inúmeros 

serviços ecossistêmicos aos ambientes costeiros (Costanza et al., 1997), como estabilização dos 

sedimentos, fonte de alimentos e fornecimento de insumos para pesca, conectando ecossistemas 

aquáticos entre outros, promovendo um ambiente favorável para o suporte da vida presente nos 

respectivos habitats (Ruiz-Frau et al., 2017). 

Diante de sua importância para o ambiente marinho costeiro, esse estudo visa avaliar os 

efeitos do óleo bruto sobre as angiospermas marinhas na praia dos Carneiros, município de 

Tamandaré, Pernambuco. Para isso, vamos testar a hipótese deque a presença do óleo afeta 
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negativamente os parâmetros populacionais das angiospermas marinhas, reduzindo sua 

densidade, biomassa e morfologia foliar. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

1. ÁREA DE ESTUDO 

 Por ser uma das áreas em que os prados de angiospermas marinhas foram atingidos 

diretamente pelo derramamento do óleo e por sofrerem menos impactos em comparação com 

área não protegidas, o presente estudo foi realizado na Praia dos Carneiros 

(8°41'55.20"S/35°05'09.48"O), no litoral sul do Estado de Pernambuco. A praia se localiza no 

município de Tamandaré, a 110 Km da capital de Pernambuco (Recife). A região pertence a Área 

de Proteção Ambiental (APA) estadual de Guadalupe e fica no limite norte da APA federal Costa 

dos Corais (Coelho e Araújo, 2011). 

 

2. COLETA E TRIAGEM DAS AMOSTRAS 

 A coleta das amostras foi realizada no período de baixa-mar, logo após o derramamento do 

óleo, em outubro de 2019, e nos meses seguintes ao acidente, fevereiro e novembro de 2020. 

As coletas foram realizadas com o auxílio de um tubo de PVC enterrado a uma profundidade de 

15 cm dentro do substrato, com o objetivo de remover toda a biomassa aérea e subterrânea da 

planta. As amostras foram armazenadas em sacos plásticos e identificadas (local, data e Nº da 

amostra) posteriormente foram fixadas com formalina salina a 5%. 

 Em laboratório, as plantas foram lavadas em água corrente sobre uma peneira com abertura 

de malha de 0,3 µm, para exclusão do sedimento. As angiospermas tiveram suas hastes contadas 

e medidas para determinação da densidade de hastes e comprimento foliar. As partes aérea e 

subterrânea foram separadas e colocadas em sacos devidamente etiquetados na estufa a uma 

temperatura de 60ºC por 48 horas. Após a secagem, as amostras foram pesadas e os valores 

tabulados. 

 

3. ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

 Para testar se a presença do petróleo influenciou os parâmetros populacionais de Halodule 

wrightii (Ascherson, 1868) foi utilizado o teste de análise de variância (ANOVA) de um fator e o 

teste a posteriori de Tukey para resultados significativos. Como variáveis dependentes foram 

considerados, a biomassa aérea e subterrânea e o comprimento médio das hastes. Todas as 

análises foram feitas no R (R Core Team 2021, versão 3.4.1). 
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RESULTADOS  

 As análises para as amostras de plantas da praia dos Carneiros revelam alterações 

significativas entre os meses estudados. Os valores de biomassa aérea (ANOVA, F = 7.98, p-valor 

= 0.001663), biomassa subterrânea (ANOVA, F = 5.447, p-valor = 0.009589) e o valor médio do 

comprimento das hastes (ANOVA, F = 3.842, p-valor = 0.033) apresentaram valores significativos 

menores logo após o acidente, em outubro de 2019 e progressivo aumento com o passar dos 

meses, em fevereiro de 2020 e novembro de 2020. Por outro lado, os valores de biomassa 

subterrânea não apresentaram variação significativa ao longo dos meses seguintes, apesar de 

apresentarem valores menores aparentes ao final do período de estudo, mais de um ano após o 

acidente. 

 

 

DISCUSSÃO 

 Conforme verificado em outros locais do mundo, acidentes com petróleo afetam 

negativamente as angiospermas marinhas (Fonseca et al., 2017). No local estudado, logo nos 

primeiros dias após a chegada do óleo, foram realizadas as ações de limpeza e, segundo 

Magalhães et al. (2021), o arranque mecânico da parte aérea da planta durante a limpeza da 

área, foi um dos maiores impactos sofridos pelas angiospermas nesse acidente. Essas ações 

parecem ser as responsáveis pela redução dos parâmetros analisados logo no primeiro mês do 

estudo. Com o passar dos meses, o aumento dos valores médios indica uma recuperação dos 

prados após o estresse causado pela exposição ao óleo, que é uma característica de plantas de 

crescimento rápido, como a Halodule wrightii. Como alteração nas características morfológicas e 

populacionais dos prados de angiospermas marinhas interferem diretamente na riqueza e na 

diversidade da macrofauna associada (Barnes, 2020), estudos sobre a fauna associada aos prados 

ora estudados, estão sendo realizados no momento a fim de verificarmos as consequências diretas 

e indiretas deste desastre sobre os ecossistemas costeiros. 
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